
O governo quer tentar reverter mudanças feitas pelo relator da reforma da Previdência no Senado, Tasso 
Jereissati (PSDB-CE), que reduziram o impacto da medida nas contas públicas. A votação da proposta 
deve começar nesta terça-feira (1). Ainda é possível aprovar alterações na versão apresentada pelo tucano. 
A equipe econômica pretende aproveitar a análise do texto na CCJ (comissão de Constituição e Justiça) e 
no plenário do Senado para recuperar trechos aprovados na Câmara, mas que foram derrubados por 
Jereissati. Para reduzir a resistência ao projeto de restruturação das regras de aposentadoria, o relator fez, 
por exemplo, uma alteração para garantir que a pensão por morte não seja inferior a um salário mínimo 
(R$ 998). Apesar de reconhecer a dificuldade em reverter isso, o Ministério da Economia quer mostrar 
posição contrária. 
Fonte:  Jornal Folha de S. Paulo – 01/10/2019 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O presidente do Senado, Davi Alcolumbre (DEM-AP), confirmou que o relatório da reforma da Previdência 
será votado hoje de manhã na Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) e será submetido ao plenário à 
tarde. A votação em segundo e último turno continua prevista para o próximo dia 10. Por se tratar de 
proposta de emenda constitucional (PEC), a promulgação é feita pelo próprio Legislativo. Segundo 
Alcolumbre, líderes têm reunião às 9 horas no gabinete da presidente da Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ), Simone Tebet (MDB-MS), para determinar o procedimento de votação. Mais cedo, 
Alcolumbre já tinha informado que a votação em plenário seria hoje, mas ele tratou de garantir o 
cronograma previsto. “Está tudo encaminhado, está tudo alinhado com todos os senadores. Espero às 16 
horas abrir a sessão, a ordem do dia do plenário do Senado, já com a matéria aprovada na CCJ para que a 
gente possa deliberar no plenário”, completou Alcolumbre. 
Fonte: Jornal A Tribuna – 01/10/2019 

 

Quem teve dois empregos durante algum tempo antes de se aposentar pode ter direito à revisão do 
benefício. É preciso avaliar se o cálculo utilizado pelo Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) considerou 
as duas contribuições. Nos casos em que isso não ocorreu, é possível pedir a correção na Justiça, avisam 
especialistas. Na prática, avalie se durante um período da sua vida você trabalhou em dois lugares ao 
mesmo tempo. Por exemplo, enfermeiros ou médicos que também atuaram como professores. Ou se 
contribuiu como autônomo e foi registrado em outra empresa. 
Fonte:  Jornal A Tribuna – 01/10/2019 



 

Sinopse Sintius – 01/10/2019 

O Brasil precisará qualificar 10,5 milhões de trabalhadores industriais até 2023 para suprir a demanda de 
profissões ligadas à tecnologia. A conclusão consta do Mapa do Trabalho Industrial 2019-2023, lançado 
pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (Senai).  
Segundo o levantamento, a maior parte desses profissionais ligados à indústria precisará passar por 
cursos de reciclagem ou de aperfeiçoamento, tanto para dar conta da modernização de postos existentes 
como para repor vagas existentes de trabalhadores que se aposentarão ou se desligarão dos serviços. O 
estudo, no entanto, detectou o potencial de criação de 33.453 vagas relacionadas às mudanças 
tecnológicas. 
Fonte:  Jornal Diário do Litoral – 01/10/2019 

 

Com dívida de R$ 20 milhões, o Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo e Mogi das Cruzes vendeu sua 
sede, no bairro da Liberdade, por R$ 140 milhões. Já anunciada à diretoria, após prévia autorização da 
assembleia dos trabalhadores, a venda foi concluída nesta segunda-feira (30). Em reunião nesta segunda, 
a diretoria do sindicato foi informada que toda a receita obtida como fruto da negociação coletiva foi 
consumida até setembro. O custo de manutenção do sindicato é de R$ 3,5 milhões mensais.  
Além da sede, o sindicato -que é filiado à Força Sindical vai vender sua subsede em Mogi das Cruzes, um 
clube de campo, uma colônia de férias e outros imóveis. A sede da Força Sindical foi a leilão este ano, mas 
não foi arrematada. Com 14 andares, a sede do sindicato tem heliponto, auditório com capacidade para 
900 pessoas e três andares de subsolo capazes de abrigar até 250 carros. 
Fonte:  Jornal Diário do Litoral – 01/10/2019 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A expectativa do mercado para a taxa básica de juros no final deste ano foi reduzida a 4,75%, de acordo 
com a pesquisa Focus divulgada pelo Banco Central, com o cenário para o dólar chegando a R$ 4. A Selic 
foi reduzida neste mês em 0,50 ponto percentual, para 5,50% ao ano, nova mínima histórica, com o BC 
indicando de forma explícita novo alívio monetário. Com isso, a expectativa geral se alinha à do Top-5, 
grupo que reúne as instituições que mais acertam as previsões.  
Para 2020, a expectativa geral para a Selic permaneceu em 5%, mas o Top-5 cortou ainda mais a previsão, 
chegando a 4,50%. Já as contas para o dólar aumentaram, com a estimativa para a moeda chegando a R$ 
4 neste ano e a R$ 3,91 no próximo, de R$ 3,95 e R$ 3,90 respectivamente na semana anterior. Nada indica 
que o dólar voltará a cair tão cedo e que o mercado tem trabalhado com o valor de R$ 4 para o novo piso. 
Fonte:  Jornal Diário do Litoral – 01/10/2019 


